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RESUMO

Este estudo possui como objetos de investigação as dissertações de Mestrado do Programa de Pós-graduação 
em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e parte da seguinte pergunta norteadora: 
quais as abordagens de pesquisa e as técnicas de coletas de dados permeiam as dissertações do PPGE da UFMG 
no último quadriênio 2016-2019? A partir dessa indagação, elaboramos este estudo com o objetivo de identificar 
as abordagens de pesquisa e técnicas de coletas de dados presentes nas dissertações de Mestrado do PPGE da 
UFMG. Para isso, desenvolvemos uma pesquisa documental, na qual os dados foram obtidos a partir de 159 dis-
sertações do programa em tela. A análise dos dados permitiu constatar que os estudos são, prioritariamente, de 
abordagem qualitativa, utilizando-se, em sua maioria, de documentos, entrevistas e observações como técnicas 
de coletas de dados. Este levantamento nos permite refletir sobre as especificidades das pesquisas na área de 
Educação, especialmente no tocante a utilização das abordagens e técnicas de coletas de dados.
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ABSTRACT

This study has as objects of investigation dissertations of Master’s degree of Program of Postgraduate Studies 
in Education at the Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) and part of the following guiding question: 
what the approaches of research and the techniques of collect of data permeate the dissertations of the PPGE at 
UFMG in last quadrennium 2016-2019? From this question, we elaborate this study with the objective of iden-
tify the approaches of research and techniques of collect of data presents in dissertations of Master’s degree 
of the PPGE at UFMG. For that, we development a documental research, in which the data were obtained from 
159 dissertations of the mentioned program. The data analysis constated that studies are, priority, of qualitative 
approach, using, mostly, of documents, interviews and observations how techniques of collect of data. This lif-
ting permitted to reflect about the specificity of the researches in Education, specially in the use of approaches 
and techniques of collects of data.
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1 Introdução

O interesse em investigar as produções acadêmico-
-científicas desenvolvidas nos cursos de graduação e pro-
gramas de pós-graduação das universidades brasileiras, 
especialmente na área educacional, tem sido constante 
nas últimas décadas. Muitos pesquisadores têm se debru-
çado na análise das referidas produções, com foco em di-
ferentes elementos que perpassam pelo uso de técnicas, 
métodos, abordagens, teorias, pressupostos epistemoló-
gicos, dentre outros.  

Nessa perspectiva, os resultados desses estudos podem 
nos auxiliar nas reflexões e fornecer informações possí-
veis de subsidiar as escolhas de determinados elementos 
e procedimentos mais adequados para o desenvolvimen-
to das pesquisas, sobretudo no campo educacional.  

Historicamente, em relação à utilização das abordagens 
de pesquisas em educação no Brasil, observamos uma 
popularização da perspectiva qualitativa a partir das dé-
cadas de 1960 e 1970, devido às limitações apresentadas 
pela “adoção de um enfoque positivista na produção do 
conhecimento em ciências humanas e sociais” (Bernar-
des; Márques; Batista, 2012, p. 130). Para Zanette (2017) 
as limitações da concepção positivista para as pesquisas 
educacionais são retratadas, principalmente, pela objeti-
vidade desejada por meio da quantificação, de modo a 
buscar a eliminação dos aspectos associados à subjetivi-
dade do pesquisador.

Embora reconhecemos a ascensão da abordagem qua-
litativa nas investigações educacionais, isso não significa o 
completo abandono da utilização da abordagem quanti-
tativa, visto que o desenvolvimento da pesquisa perpassa 
pela cosmovisão do pesquisador em relação ao objeto e 
o propósito da pesquisa. Além disso, alguns pesquisado-
res têm defendido o uso da abordagem mista, na qual se 
utiliza de uma combinação metodológica de elementos 
quantitativos e qualitativos, a partir da justificativa de que 
a referida combinação proporciona melhores possibilida-
des analíticas para compreensão das realidades investiga-
das (Creswell; Clark, 2015).

Diante desse cenário, desenvolvemos um estudo do 
tipo documental, na qual buscamos investigar as disser-
tações de mestrado de Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE), atentando para o uso das abordagens 
classificadas como quantitativa, qualitativa e mista, e as 
técnicas de coletas de dados no âmbito do desenvolvi-
mento das pesquisas. 

Como forma de delimitarmos um PPGE para o desen-
volvimento deste estudo, definimos o critério de inserir 
um programa bem avaliado pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no 
quadriênio (2013-2016). Com base nesse critério, estabe-
lecemos que as dissertações a serem analisadas deviam 
ser originadas do PPGE da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). 

O referido programa foi fundado a partir de 1971 e, 
desde então, vem fomentando as discussões para a quali-
ficação do processo de ensino-aprendizagem a partir dos 
pilares educacionais, sendo eles: ensino, pesquisa, exten-
são e a produção do conhecimento do campo científico 
da Educação. 

Dentre as pesquisas acadêmico-científicas desenvolvi-
das no programa supracitado, destacamos as realizadas 
no curso de Mestrado. Delimitamos o recorte temporal 
entre 2016 a 2019 (último quadriênio), com a justificativa 
de ser o mais atual, no qual os estudos desse período já 
estão todos publicizados, sendo que, devido à pandemia 
da Covid -19, a maioria das publicações de 2020 ainda não 
se encontra disponíveis até o dito momento. 

Diante desse contexto, para este estudo, partimos da 
seguinte questão problema: quais as abordagens de pes-
quisa e as técnicas de coletas de dados permeiam as dis-
sertações do PPGE da UFMG no último quadriênio 2016-
2019? Para responder esta indagação, desenvolvemos 
uma pesquisa documental com o objetivo de identificar 
as abordagens de pesquisa e técnicas de coletas de da-
dos presentes nas dissertações de Mestrado do PPGE da 
UFMG. 

Os resultados desse levantamento são úteis a docentes 
e discentes do mundo acadêmico, e estudiosos da educa-
ção no geral, que poderão qualificar e refinar suas produ-
ções científicas, observando as particularidades de pes-
quisas da área da Educação, especialmente sobre aquelas 
fomentadas por um programa bem conceituado, o PPGE 
da UFMG, quanto principalmente, a utilização das abor-
dagens e técnicas de coletas. 

O trabalho em tela está estruturado a partir desta in-
trodução, na qual apresentamos uma problemática, obje-
tivo e relevância do estudo; em seguida, fazemos algumas 
considerações sobre as abordagens de pesquisa em edu-
cação; logo depois, temos a metodologia, onde expomos 
o tipo de estudo, amostra e aspectos éticos; posterior-
mente, trazemos os resultados e discussão, em que dian-
te dos dados coletados, realizamos análises e discussão 
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da temática com a literatura científica especializada; e por 
último, a conclusão, no qual destacamos as contribuições 
do trabalho, aspectos limitantes e sugestões de estudos 
futuros. 

Considerações sobre as abordagens de pes-
quisa

O processo para a construção de uma pesquisa cientí-
fica se delineia a partir da identificação de um problema. 
O contexto de uma problematização desencadeia no esta-
belecimento de questões de pesquisa, que são fundamen-
tais para definição dos objetivos do estudo.  A justificativa 
de o porquê estar investigando determinado fenômeno 
analisa sua viabilidade e avalia as deficiências no conheci-
mento do problema, sendo necessário um planejamento 
e uma definição de um instrumento de coleta de dados, 
para posteriormente realizar análises e avaliar os resulta-
dos, e por fim, apresentar as considerações finais sobre 
o tema investigado (Gil, 2008; Sampieri; Collado; Lucio, 
2013; Prodanov, 2013).

Nesse sentido, é relevante pontuar algumas caracte-
rísticas das abordagens de pesquisa, especificamente as 
classificadas como quantitativa, qualitativa e mista. As 
pesquisas de abordagem quantitativa, geralmente uti-
lizam técnicas para coletar dados que priorizam os as-
pectos numéricos, sendo utilizadas para suas análises, 
estratégias que envolvem a estatística, para geração de 
informações contábeis. Os resultados obtidos com o uso 
dessa abordagem de pesquisa são de natureza lógica e 
imparcial, contudo, é necessário tomar cuidado em rela-
ção às conclusões das análises com base nos cálculos de 
amostra, representatividade e população que está sendo 
estudada (Thomas; Nelson; Silverman, 2012; Silva; Lopes; 
Braga Junior, 2014). 

Na contemporaneidade, diversos softwares estatísticos 
têm sido desenvolvidos, programas estes que têm torna-
do mais eficiente o tratamento dos dados de pesquisas 
acadêmico-científicas, permitindo um melhor gerencia-
mento, ampla informação, absorvendo, armazenando e 
contribuindo para as análises dos dados. Podemos citar 
como principais ferramentas tecnológicas utilizadas o 
Microsoft Excel, SPSS, BMDP, Minitab, NCSS, SYSTAT, Sta-
tplus, SAS, entre outros, além de softwares estatísticos de 
código livre e aberto, como o R (Fávero; Belfiore, 2017). 

A partir do uso de programas estatísticos, diversas al-
ternativas de análises e interpretações de dados foram 
ofertadas, tais como: tendências (média, mediana, moda 
e soma), valores percentis (quartis, percentis entre ou-

tros), dispersão (desvio padrão, variância, máximo e mí-
nimo) e distribuição (assimetria, curtose). Os referidos 
programas ofertam também algumas vantagens, como a 
ampla quantidade de testes implementados, possibilitam 
o desenvolvimento de inúmeros testes simultâneos, cria-
ção de uma base de dados, exposição de tabelas de fre-
quência, médias e desvio padrão, dentre outros (Santos et 
al., 2017). Assim, algumas pesquisas científicas têm sido 
marcadas pela ênfase nos dados estatísticos, empregado 
para caracterizar e explicar fenômenos. 

Outra abordagem de pesquisa que tem se apresenta-
do constantemente nas produções acadêmico-científicas 
para o desenvolvimento dos estudos é a qualitativa. A re-
ferida abordagem surgiu inicialmente com influências da 
Antropologia e Sociologia, porém nos últimos anos tem 
ganhado espaço em áreas como Psicologia e Educação 
(Camillo, 2017). 

De acordo com Zanette (2017), no Brasil, o enfoque 
metodológico de natureza qualitativo se deu com maior 
intensidade nas Ciências Humanas e na Educação, a partir 
da década de 1970, devido algumas limitações da aborda-
gem qualitativa no que se refere à precariedade das fon-
tes, à manipulação da informação social, à imprecisão das 
técnicas em excluir certas variáveis para a explicitação do 
fenômeno escola, e a desconsideração da subjetividade 
do pesquisador. 

Para Bernardes, Márques, Batista (2012, p. 134) a ade-
são da abordagem qualitativa, acabou quebrando o mo-
nopólio de um modelo único e convencional de pesquisa, 
que focalizava o produto final e desconsiderava o proces-
so e os sujeitos. “A problematização e a revisão de catego-
rias, como objetividade, neutralidade, validade, fidedig-
nidade, fizeram parte dessa fase de reflexão, expansão e 
visibilidade dos estudos qualitativos”. 

A investigação qualitativa não tenta enumerar ou men-
surar quantitativamente eventos e, em geral, não utiliza 
ferramentas estatísticas para análise de dados. Seu foco 
de investigação é amplo e parte de uma perspectiva di-
ferente daquela adotada com os métodos estatísticos. 
Inclui a obtenção de dados descritivos por meio do conta-
to direto e interativo do pesquisador com o contexto do 
estudo. Na pesquisa qualitativa, é comum o pesquisador 
tentar compreender o objeto de investigação, segundo a 
perspectiva dos participantes da situação estudada e, a 
partir daí, há a interpretação dos fenômenos pesquisados 
(Schiavini; Garrido, 2018). 

Nesta perspectiva, a abordagem qualitativa busca com-
preender fenômenos, a partir de seus significados e con-
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textos. São tarefas sempre presentes na produção do co-
nhecimento, o que nos ajuda a perceber que a utilização 
da referida abordagem nos auxilia a ter uma visão mais 
ampla dos problemas, agregando o contato direto com o 
objeto de análise e utilizando de uma estratégia criteriosa 
para a compreensão da realidade do fenômeno investiga-
do (Mendes; Miskulin, 2017). 

De acordo com Pimenta e Franco (2008), as abordagens 
dos processos metodológicos de pesquisa passaram por 
diferentes estágios de desenvolvimento em diferentes 
áreas do conhecimento. Consequentemente, a análise 
das várias investigações nesse campo do conhecimento 
proporciona a visão de um mosaico de possibilidades in-
vestigativas, dadas às complexidades que envolvem ações 
dessa natureza, sobretudo porque o ser humano repre-
senta o foco principal das investigações realizadas. 

Como forma de proporcionar integralidade aos mé-
todos e pesquisa, a abordagem mista, de acordo com 
Creswell e Clark (2015) é definida como um procedimento 
de coleta, análise e combinação de técnicas quantitativas 
e qualitativas empregadas em uma junção que possibilita 
robustez em relação ao entendimento da realidade que 
está sendo investigada. O pressuposto central que justi-
fica a abordagem mista é o de que a união entre os mé-
todos fornece melhores possibilidades analíticas, o que 
repercute em uma melhor compreensão das realidades 
investigadas.  

A abordagem mista emerge como forma de superar os 
paradigmas em ter que “escolher” e caracterizar as pro-
postas de pesquisa a partir de um posicionamento ten-
dencioso e/ou de interesse. A mesma possibilita pesqui-
sadores contemplar as vertentes investigativas a partir 
de uma abordagem que possa permear a integralidade 
dos fenômenos e especificidades que estão sendo pes-
quisados. Além disso, o uso da referida abordagem busca 
sobrelevar os aspectos limitantes em ter que empregar 
unicamente um método ou outro e consolida a junção de 
duas abordagens de pesquisa (qualitativa e quantitativa), 
viabilizando um melhor entendimento e compreensão do 
fenômeno que está sendo investigado (Sampieri; Collado; 
Lucio, 2013; Antunes et al., 2018; Silveira; Miranda, 2019).

2 Desenvolvimento

Este estudo trata-se de uma pesquisa do tipo documen-
tal, uma vez que foram analisadas as dissertações disponí-
veis no repositório digital do PPGE-UFMG, do tipo descri-
tivo de abordagem mista e transversal (Sampieri; Collado; 
Lucio, 2013). A coleta dos dados foi realizada no decorrer 
de abril e maio de 2020, através do endereço eletrônico 
do referido programa, a partir do qual foi efetivada a tabu-
lação das dissertações publicadas de 2016 a 2019. Locali-
zamos um total de 159 trabalhos, distribuídos da seguinte 
forma em relação ao ano de publicação: 44 dissertações 
em 2016, 43 em 2017, 44 em 2018 e 28 em 2019.

Considerando que nem sempre os autores informam 
nos resumos das dissertações, as abordagens de pesquisa 
e os tipos de coletas de dados, optamos por recorrer à lei-
tura desses trabalhos acadêmicos na íntegra para efetivar 
uma análise bem criteriosa. É importante destacar, que 
quanto às abordagens, as pesquisas foram classificadas 
como quantitativa, qualitativa e mista. 

No que concerne às técnicas de coletas de dados, fo-
ram identificadas diversas, de acordo com o estabelecido 
pelos autores, dentre elas foram identificadas a utilização 
de documentação, entrevista, questionário, observação, 
filmagem, grupo de discussão e oficina. O quantitativo de 
cada abordagem e técnica utilizada, assim como o referi-
do ano de publicação da dissertação, poderá ser consulta-
do no Quadro 1, a posteriori. 

Destacamos que esta pesquisa é amparada pela Reso-
lução n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (dis-
põe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências 
Humanas e Sociais), que em seu Art. 1°, especificamente 
no inciso VI, menciona que as “pesquisas realizadas exclu-
sivamente com textos científicos para revisão da literatura 
científica” não necessitam de serem submetidas ao Comi-
tê de Ética em Pesquisa (CEP) (Brasil, 2016).

3 Resultados e discussões

O Quadro 1 apresenta os resultados referentes ao ano 
de defesa das dissertações, os tipos de abordagens e as 
técnicas de coletas utilizadas nas pesquisas do curso de 
mestrado do PPGE da UFMG no período de 2016 a 2019. 
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Quadro 1- Ano de defesa, tipos de abordagens e técnicas de coletas utilizadas nas dissertações.

Ano de defesa
Total

2016 2017 2018 2019

Tipo de abordagem

Qualitativa 40 36 35 25 136

Mista 3 7 9 3 22

Quantitativa 1 0 0 0 1

159

      Técnica de coleta 

Documento 14 12 10 7 43

Entrevista, observação 7 4 6 3 20

Entrevista, documento 1 5 7 4 17

Entrevista 6 4 3 1 14

Entrevista, observação, documento 6 1 2 0 9

Entrevista, questionário 3 0 4 2 9

 Observação 0 5 1 3 9

Entrevista, questionário, documento 0 1 2 3 6

Entrevista, observação, questionário 1 1 4 0 6

Entrevista, observação, questionário, documento 1 0 1 1 3

 Questionário 2 1 0 0 3

 Observação, documento 1 1 0 0 2

 Questionário, documento, filmagem 0 2 0 0 2

Entrevista, observação, filmagem 0 0 2 0 2

Observação, filmagem 1 0 0 0 1

 Observação, questionário, documento, filmagem 1 0 0 0 1

Entrevista, documento 0 0 0 1 1

Entrevista, documento, grupo focal 0 1 0 0 1

Entrevista, filmagem 0 0 1 0 1

Entrevista, grupo de discussão 0 1 0 0 1

Entrevista, grupo focal 0 0 0 1 1

Entrevista, observação, questionário, documento, oficina 0 0 0 1 1

Entrevista, questionário, seminário 0 1 0 0 1

Filmagem 0 1 0 0 1

Observação, filmagem, grupo de discussão 0 1 0 0 1

 Observação, questionário 0 0 0 1 1

 Observação, questionário, documento 0 1 0 0 1

 Observação, questionário, filmagem 0 0 1 0 1

159

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Como é possível observar, as pesquisas desenvolvidas 
no curso de mestrado do PPGE da UFMG no período de 
2016 a 2019 têm sido predominantemente de abordagem 
qualitativa, totalizando um número de 136 dissertações, o 
que corresponde a 85,5% das produções acadêmico-cien-
tíficas analisadas. Logo depois, tivemos uma quantidade 
de 22 (13,8%) classificadas como mista e apenas 1 (0,7%) 
que utilizou a abordagem quantitativa.

De acordo com Medeiros, Varela e Nunes (2017), a pes-
quisa qualitativa tem sido utilizada como forma de com-
preender e caracterizar fenômenos em uma determinada 
realidade a partir das interações do pesquisador e o con-
texto da investigação. Esses autores ainda relataram que 
ao analisar as 147 dissertações produzidas e disponibili-
zadas através do PPGE da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE) no período de 2004-2014, identificaram que 143 
fazem uso da abordagem qualitativa, o que corresponde 
a 97,3%. 

Destacamos também o estudo desenvolvido por Ber-
nardes, Márques, Batista (2012) que ao investigar sobre 
o uso das abordagens de pesquisa pelos professores de 
duas instituições (UNIUBE e UFU) no Triângulo Mineiro no 
período de 2006 a 2007, constataram que de um total de 
42 produções acadêmico-científicas, os docentes classifi-
caram 35 (83, 3%) como qualitativas, 1 (2,4%) quantitativa 
e 6 (14,3%) quali-quantitativa. De acordo com estes au-
tores, a maioria dos professores justificou a escolha pela 
adoção da abordagem qualitativa, ressaltando que a com-
plexidade da pesquisa está “no olhar que o pesquisador 
se utiliza para estudar seu objeto, na maneira como ele 
aborda os fenômenos. As contradições podem ser expli-
cadas por meio do diálogo do pesquisador com os dados, 
na procura pelo que está implícito nas práticas educati-
vas” (Bernardes; Márques; Batista, 2012, p. 136).

O resultado da pesquisa apresentado por estes pesqui-
sadores coaduna com o estudo de Zanette (2017), quando 
o mesmo ressalta que na perspectiva de investigar fenô-
menos na área educacional, as pesquisas são predomi-
nantemente de abordagem qualitativa. Assim, reforçando 
as principais características deste tipo de abordagem, al-
guns pesquisadores apontam que apresentam “[...] o pes-
quisador como principal instrumento de coleta de dados; 
a observação e o esforço descritivo; a preocupação com o 
processo e não apenas com o produto; a busca do signifi-
cado das situações para os sujeitos; o enfoque indutivo na 
análise dos dados [...]” (BERNARDES, MÁRQUES, BATISTA, 
2012, p. 135).

Flick (2009, p. 9) disserta que os pesquisadores ao uti-
lizarem a abordagem qualitativa, buscam conhecer “ex-

periências, interações e documentos em seu contexto 
natural”. Isto é, nas pesquisas qualitativas, muitas vezes, 
os conceitos e concepções são consumados durante o 
desenvolvimento metodológico, buscando se adequar 
às propostas do estudo. Outros autores como Cardano 
(2017), González (2020) e Minayo (2017) também com-
partilham dessa mesma perspectiva. 

A segunda incidência de abordagem mais utilizada, 
constatada em nosso estudo foi a mista. Creswell e Clark 
(2015) apresentam uma tipologia voltada para as ciências 
sociais. Para sistematizar o uso da abordagem mista, os 
autores definem quatro delineamentos metodológicos, 
sendo eles: triangulação, que busca comparar e contras-
tar dados estatísticos com dados qualitativos obtidos si-
multaneamente; embutido, no qual um conjunto de da-
dos (quantitativos) suporta os demais dados (qualitativos) 
ou vice-versa, ambos obtidos simultaneamente; explana-
tório, usando dados qualitativos para explicar resultados 
quantitativos ou vice-versa e exploratório, cujos resulta-
dos qualitativos contribuam para o desenvolvimento das 
estratégias quantitativas subsequente. 

Segundo os autores Creswell e Clarck (2015), a combi-
nação de duas abordagens pode permitir pontos de vista 
diferentes e fornecer uma compreensão robusta do pro-
blema em consideração. A integração, na qual dados qua-
litativos e quantitativos são combinados, pode ser feita de 
três formas: por convergência, na fusão de dados quanti-
tativos e qualitativos durante a fase de interpretação ou 
análise dos dados; por conexão, em que a análise de um 
tipo de dados cria um segundo tipo de dados e por aco-
plamento, que por sua vez resulta da inserção de um tipo 
de dados.  

Em relação à abordagem quantitativa, evidencia-
mos apenas 1 (0,7%). Para Sampieri, Collado e Lucio 
(2013, p. 32), “no enfoque quantitativo o subjetivo 
existe e tem um valor para os pesquisadores; só que, 
de alguma maneira, esse enfoque se dedica a mos-
trar como o conhecimento se adapta tão bem à rea-
lidade objetiva”.

Diante do exposto, existe uma variedade analítica 
de possibilidades metodológicas a partir do uso das 
abordagens. Cabe o pesquisador direcionar a análise 
de acordo com a proposta e problemática da pesqui-
sa, podendo estar utilizando mais de uma técnica de 
coleta, assim como também em relação às análises 
dos dados, como é o caso das pesquisas mistas (Me-
deiros; Amorim, 2017).
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No que concerne às técnicas de coletas de dados, 
é possível observar no Quadro 1, que nas disser-
tações do PPGE da UFMG ao longo do quadriênio 
2016-2019, a análise de documento (43 = 27%) foi 
a mais utilizada, seguido da entrevista e observação 
(20 = 12,6%), entrevista e documento (17 = 10,7%), 
e somente entrevista (14 = 8,8%). Percebemos que 
em relação ao quantitativo de técnicas de coletas de 
dados utilizadas nas dissertações, grande parte des-
ses trabalhos utilizou apenas uma técnica de coleta 
de dados (45,7%), seguido da combinação de duas 
(31,8%), três (19,9%) e quatro (2,6%). 

Mais uma vez, recorrendo ao estudo desenvolvi-
do por Bernardes, Márques, Batista (2012) que in-
vestigou sobre as técnicas de pesquisa em estudos 
qualitativos de duas instituições (UNIUBE e UFU) no 
Triângulo Mineiro no período de 2006 a 2007, cons-
tatou-se que as técnicas mais utilizadas foram: a en-
trevista semiestruturada, a análise de documentos, o 
questionário e a observação. Assim, percebemos que 
o resultado encontrado na nossa pesquisa, foi similar 
aos estudos dos autores supramencionados.

Para Gatti (2001, p.73) a utilização da abordagem 
qualitativa nas pesquisas em Educação permite apre-
sentar alternativas que envolvem “um universo he-
terogêneo de métodos e técnicas, que vão desde a 
análise de conteúdo com toda sua diversidade de 
propostas, passando pelos estudos de caso, pesqui-
sa participante, estudos etnográficos, antropológicos 
etc”. 

É importante ressaltar que a pesquisa no contex-
to educacional, conforme conduzida, abrange uma 
ampla gama de questões. Assim, diante das pro-
blemáticas, os pesquisadores educacionais podem 
escolher uma das muitas vias que os aproximam da 
compreensão dos fenômenos investigados, ou seja, 
uma abordagem que melhor compreende e respon-
de as questões norteadoras e ímpares referentes às 
propostas dos estudos (Teixeira; Megid Neto, 2017; 
Mussi et al., 2019).

É relevante pontuar que as abordagens qualitativas 
e quantitativas apesar de possuírem suas especifici-
dades, as mesmas podem ser usadas de modo com-
plementar em relação a evidenciar resultados, frente 
às problemáticas e questões norteadoras que circun-

dam as propostas de estudos na área de Educação 
(Pereira; Ortigão, 2016).

Diante do exposto, ressaltamos que este estudo 
nos proporcionou explorar reflexões importantes 
sobre as abordagens de pesquisa e técnicas de cole-
tas de dados, enfatizando suas aplicações no campo 
educacional, a fim de contribuir e instrumentalizar 
um debate cada vez mais amplo e necessário sobre a 
pesquisa em Educação.

4 Considerações finais

Ao objetivarmos identificar as abordagens de pesquisa 
e técnicas de coletas de dados presentes nas dissertações 
de Mestrado do PPGE da UFMG referentes ao quadriênio 
2016-2019, evidenciamos que a abordagem mais presen-
te nas dissertações de mestrado do referido programa foi 
a qualitativa, sendo utilizada em 136 (85,5%) trabalhos, 
seguida da abordagem mista com 22 (13,8%) e por último, 
a quantitativa com 1 (0,7%). 

No que se refere às técnicas de coletas de dados nos 
trabalhos acadêmico-científicos do PPGE em tela, perce-
bemos que a mais utilizada foi a análise de documento 
com 43 (27%), seguido de entrevista e observação com 
20 (12,6%), depois de entrevista e documento com 17 
(10,7%). Nessa perspectiva, podemos observar que as 
pesquisas utilizaram tanto técnicas isoladas, como com-
binações das mesmas, para obtenção dos dados sobre os 
objetos investigados. Por outro lado, consideramos que o 
uso de abordagem mista, a qual foi defendida nesse es-
tudo, precisa ser considerada pelos pesquisadores como 
uma alternativa competente na resolução dos problemas 
de pesquisas em Educação, uma vez que a combinação 
da abordagem qualitativa com a quantitativa pode pro-
porcionar melhores possibilidades analíticas e teórico-
-metodológicas para compreensão da realidade escolar e 
educacional.

É importante mencionar que analisamos as publicações 
de um único PPGE de uma instituição brasileira, o que não 
permite a generalização dos resultados obtidos. Sendo 
assim, sugerimos novos estudos englobando um número 
maior de programas e que busquem identificar as abor-
dagens de pesquisa e técnicas de coleta de dados nas dis-
sertações de mestrado e também nas teses de doutorado 
em outros PPGE’s.

A realização de pesquisas como esta, pode contribuir 
para uma melhor compreensão das pesquisas desenvol-
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vidas na educação, no tocante aos elementos que envol-
vem abordagens de pesquisa, técnicas de coletas, análises 
de dados, dentre outros que compõem as dissertações de 
mestrado e também teses de doutorado dos PPGEs. Des-
sa forma, será possível apontar uma realidade em nível de 
território nacional e a partir daí, contribuir com debates, 
discussões e implementações de políticas públicas educa-
cionais que norteiam o desenvolvimento de pesquisas em 
Educação no Brasil. 
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